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01 

 
13 ago. 

 
Quinta 
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Apresentação e discussão do plano de curso. 
DELEUZE,1996. 

 
02 

 
20 ago. Quinta 
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Dispositivo de sexualidade  
FOUCAULT, 1999. 
 

 
03 

 
27 ago. Quinta 
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Sexualidades dissidentes e amores malditos  
SILVA, 1977; TREVISAN, 2018. 
 

 
04 

 
03 set. 
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Epistemologia do armário  
ABREU, 1982; SEDGWICK, 2007. 

 
05 
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Heterossexualidade compulsória e existência lésbica 
RICH, 2010; RIOS, 1977. 
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Espaço biográfico 
ARFUCH, 2010. 

 
07 
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Autofiguração, autobiografia e romance autobiográfico 
AMÍCOLA, 2007; TREVISAN, 2017. 
 

 
08 
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Autoficções e voyeurs – com participação da Profª Drª Ana M de Bulhões-
Carvalho  

  BULHÕES-CARVALHO, 2026; SANTIAGO, 1996. 
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  Quinta 

 
Tarde 

Prosa plebeia e ética bixa  
PERLONGHER, 2008; VIDARTE, 2007. 

10 22 out. 
    Quinta 

 
Tarde 

Estudos transviad@s, literaturas transviadas 
COLLING, 2015;  BENTO, 2017; p. 123-146; p. 237-250; MITIDIERI; CAMARGO; LIMA, 2020. 

11 29 out. 
Quinta 

Tarde Biografia e cuir  
  PElLÚCIO,  2016; BARONE: RODRIGUES; SOUZA, 2023;   MADAME SATÃ, 1972. 

12 05 nov. 
Quinta 

Tarde Cisgeneridade, transgeneridade e (auto)biografia  
BAGAGLI, 2017; HERZER, 1982. 
 

13 19 nov. 
Quinta 

Tarde Travestilidades e (auto)biografia  
DUARTE; LOPES, 2021; MARILAC; QUEIROZ, 2019. 

14 26 nov. 
Quinta 

Tarde Autobiografias trans  
ALÓS, 2021; MOIRA, 2018a; 2018b. 

15 03 dez. 
Quinta 

Tarde Transmasculinidades no espaço biográfico  
LATTINI PFEIL; LATTINI PFEIL; MOURA, 2025; SANTANA; PEÇANHA; CONCEIÇÃO, 
2021. 

 

MODALIDADES DE AVALIAÇÃO METODOLOGIA 

Crédito 1 Notas de leitura  
Crédito 2 Seminários 
Crédito 3 Seminários 

Crédito  4  Trabalho final 

Aulas síncronas. Debates. Resenhas críticas. Utilização de recursos 
audiovisuais e tecnológicos. Seminários. Escrita de artigo. 
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